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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento corresponde ao Plano de Acessos da Abertura da linha Recarei – Paraimo para 

a subestação da Feira, em linha dupla, a 400 kV, vindo a constituir-se a Linha dupla Recarei – Feira/Feira 

– Paraimo, a 400kV (LRR.FRA/LFRA.PI). 

Para a integração na RNT das centrais do PNBEPH localizadas na zona do Alto Tâmega, cujo valor de 

potência instalada ascende a cerca de 1 154 MW, foi previsto o estabelecimento de um novo eixo a 400 

kV ligando Vieira do Minho – Ribeira de Pena – Feira. O posto de corte de Vieira do Minho e a subestação 

da Feira são duas instalações da RNT atualmente em serviço, enquanto Ribeira de Pena será uma 

subestação nova à qual foi prevista ligarem as linhas provenientes das novas centrais hidroelétricas. 

A ligação a 400 kV Vieira do Minho – Ribeira de Pena- Feira faz parte do conjunto de projetos da RNT 

classificados com o estatuto de Projetos de Interesse Comum (PIC), criados ao abrigo do Regulamento 

(UE) nº 347/2013 – PCI 2.16.3: Internal line between Vieira do Minho, Ribeira de Pena and Feira- estatuto 

este adquirido na primeira lista de PIC publicada em dezembro de 2013 e reconfirmado na mais 

recente lista publicada em janeiro de 2016. 

Atualmente a subestação da Feira só está interligada com a rede de 400 kV mediante uma linha dupla que 

permite a sua ligação às subestações de Recarei e de Lavos. Assim, no sentido de permitir uma melhor 

segurança no escoamento da nova produção de energia com origem na cascata do rio Tâmega, foi prevista 

a abertura da atual linha Recarei – Paraimo para a subestação da Feira, a qual é o objeto deste estudo. 

Este projeto está previsto no Plano de Desenvolvimento e Investimento da RNT 2012-2017 (2022), de 

julho de 2011. 

De acordo com as divisões territoriais de Portugal (segundo a Carta Administrativa Oficial de Portugal 

(CAOP) de 2020), a área de estudo atravessa a NUT1 II Norte e as NUT III da Área Metropolitana do 

Porto e Tâmega e Sousa. 

Segundo a divisão administrativa, a área de estudo insere-se no distrito de Aveiro, nomeadamente nos 

concelhos de Oliveira de Azeméis e Santa Maria da Feira. O enquadramento regional e administrativo 

da área de estudo é apresentado na figura seguinte (até ao nível de freguesias). 

 

 

1 NUT é a sigla utilizada oficialmente para designar a Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins Estatísticos, criada pelo INE (Instituto 

Nacional de Estatística). De acordo com esta Nomenclatura, o território foi dividido em Continente, NUTS II e NUTS III, sendo que as NUTS 

II correspondem às Regiões e as NUTS III às Sub-Regiões. O nível abaixo é constituído pelos Concelhos. 
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Figura 1.1 – Enquadramento geográfico e administrativo da AE 

 

O plano de acessos que se apresenta procede à identificação de todos os acessos necessários à 

execução dos trabalhos, servindo estes à deslocação de veículos todo o terreno e máquinas até aos 

locais onde serão desenvolvidas as intervenções na linha. 

A elaboração do presente Plano de Acessos compreendeu: 
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• Uma fase em gabinete, para delimitação de uma proposta de acessos para os apoios da linha 

em avaliação, para cada traçado alternativo; 

• Uma fase em trabalho de campo, para validação desses acessos, incluindo prospeção 

arqueológica sistemática dos mesmos. 

Na sequência da prospeção arqueológica sistemática, realizada neste trabalho de campo adicional, 

salienta-se que não foram detetados quaisquer elementos novos, não havendo assim lugar a reavaliar 

os impactes ambientais ou definição de novas medidas de minimização. 

A realização deste projeto é da responsabilidade da REN – Rede Elétrica Nacional, S.A. que, para 

efeitos do presente EIA, assume o papel de “Proponente”. 

O proponente do projeto adjudicou à FUTURE PROMAN o respetivo EIA. 

Este documento deverá ser concretizado pela(s) Entidade(s) Executante(s) em fase prévia ao arranque 

de obra. 

Apresentam-se como Anexos: 

• Anexo A: Tabela de análise do cumprimento das condicionantes aos acessos por apoio 

• Anexo B: Tabela de quantificação do atravessamento de áreas de RAN e REN 

• Anexo C: Desenho A com a representação cartográfica do plano de acessos (1:10.000) 

 

2. CONDICIONANTES E MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO APLICÁVEIS À 

LOCALIZAÇÃO DOS ACESSOS 

No presente capítulo, procede-se à identificação das condicionantes e medidas de minimização 

aplicáveis à localização dos acessos definidos para a construção das linhas. Considera-se não haver 

necessidade de proceder à identificação das medidas aplicáveis à utilização e recuperação dos acessos, 

atendendo a que estas constam do Plano de Acompanhamento Ambiental (PAA) e a verificação da sua 

implementação será assegurada no âmbito da supervisão e acompanhamento ambiental da obra, à 

semelhança das restantes medidas. 

Com base na identificação das medidas de minimização a adotar durante a construção da linha, 

identificadas no EIA e posteriormente vertidas para a Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) 

do PAA, constituem como medidas de minimização gerais aplicáveis à localização de acessos, as 

seguintes: 

• Privilegiar a utilização de acessos já existentes, através da sua eventual beneficiação, evitando 

tanto quanto possível, a abertura de novos acessos; 

• Face à inevitabilidade de abertura de acessos provisórios, estes deverão ocupar a menor 

extensão possível, reduzindo também a largura da via e dimensão dos taludes, com o 

objetivo de minimizar a afetação do espaço. Devem evitar a afetação de zonas de 

vegetação arbórea natural, minimizando a afetação direta e indireta de espécies 
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arbóreas, de zonas ripícolas e espaços agrícolas, assim como de áreas classificadas como RAN 

e REN e de quaisquer infraestruturas existentes na envolvente dos traçados; 

• Assegurar que a abertura de acessos ocorre apenas após contacto prévio direto com os 

proprietários/arrendatários dos terrenos que serão afetados; 

• Quando os acessos forem interrompidos deverá acautelar-se a manutenção das serventias de 

acesso a todos os terrenos. A alternativa de acesso adequada deverá ser encontrada através 

de acordo com os interessados. 

Na tabela do Anexo A, apresenta-se a análise do cumprimento das condicionantes ou medidas 

anteriormente descritas para os acessos de todos os apoios previstos no projeto. 

3. DESCRIÇÃO DAS INTERVENÇÕES A REALIZAR 

No presente subcapítulo efetua-se uma descrição das intervenções a realizar para a constituição dos 

acessos previstos para a construção da linha, em fase de arranque de obra. 

De uma forma geral, o desenvolvimento do presente Plano de Acessos assentou na utilização 

preferencial de acessos existentes que não careçam de qualquer necessidade de intervenção e que 

evitem a passagem em áreas condicionadas, em detrimento da beneficiação ou abertura de nossos 

acessos. 

Perante a inevitabilidade em proceder à beneficiação de acessos existentes ou à abertura de novos 

acessos para alguns apoios, descreve-se seguidamente qual a metodologia a seguir para o efeito, 

descrevendo-se sucintamente a intervenções a realizar em fase de obra. 

Seguidamente efetua-se a caracterização das atividades de abertura de novos acessos e melhoria de 

acessos existentes: 

• A abertura dos novos acessos ocorrerá realizando a desmatação e/ou corte de árvores. 

Posteriormente e em caso de necessidade, é efetuada a regularização do acesso. Este terá 

cerca de 4 metros de largura (5 metros em situações excecionais), evitando-se sempre a 

criação de taludes verticais elevados (por razões de segurança, evitando situações de 

aluimento de terras) e a afetação mínima indispensável do espaço. O acesso, depois de aberto, 

deve ser sinalizado, impedindo-se a circulação fora deste; 

• Os acessos a melhorar correspondem a acessos em terra batida, onde já é possível a circulação 

de um veículo ligeiro. As operações de melhoria de acessos consistem numa regularização do 

solo. Em casos pontuais tal pode implicar a desmatação e/ou corte de árvores na área a alargar. 

Não existe necessidade de realizar movimentos de terras significativos, devendo estes ser 

evitados. No entanto, se em situações excecionais se verificar esta necessidade (em fase de 

obra e face a alterações à situação atual), a sua realização deverá ser devidamente 

fundamentada e caracterizada. 

• Nos casos em que os novos acessos são temporários, são utilizadas manilhas ou chapas 

metálicas para atravessar as linhas de água, que são retiradas no final dos trabalhos de 

construção, garantindo a reposição da situação inicial. 
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Será garantida a recuperação de todas as áreas afetadas, incluindo todas as áreas envolventes 

perturbadas durante a obra, procedendo-se a criação de condições para a regeneração natural da 

vegetação. 

Os acessos abertos deverão ser renaturalizados, em particular em áreas de RAN, de REN e outras áreas 

sensíveis e os que não tenham utilidade posterior devem ser desativados. A recuperação deverá incluir 

operações de limpeza e remoção de todos os materiais, remoção completa das diferentes camadas de 

pavimentos existentes, escarificação, descompactação do solo, modelação do terreno, de forma tão 

naturalizada quanto possível e o seu revestimento com as terras vegetais, privilegiando-se as terras 

provenientes da decapagem. Não está prevista a afetação de muros de pedra, no entanto se em fase 

de obra (face a alterações da situação atual), estes sejam afetados, terão de ser repostos, bem como 

todas as eventuais infraestruturas danificadas (vedações, passagens hidráulicas, etc.). 

No Anexo A, apresenta-se a extensão relativa de cada acesso, discriminada pela tipologia de acessos 

definida (acessos novos, a melhorar ou existentes). 

4. AVALIAÇÃO DE IMPACTES AMBIENTAIS 

Como anteriormente referido, a definição dos acessos da linha em estudo privilegiou, sempre que 

possível, a utilização de caminhos existentes. Nos casos em que não existiam acessos na vizinhança 

dos apoios a instalar, verificou-se necessário definir novos acessos ou acessos a melhorar, o que 

poderá implicar a necessidade de proceder a desmatações, eventuais movimentações de terras e/ou 

compactação dos solos. 

Adicionalmente, como metodologia específica adotada para o presente projeto, sempre que se 

verificou necessário definir acessos novos, e quando não existiam outros impedimentos, foi 

privilegiada a definição do respetivo traçado no interior da faixa de proteção da respetiva linha, por se 

considerar que essa faixa já é alvo de afetação do projeto, evitando-se, assim, ao máximo, a ocupação 

de novas áreas pelos acessos. 

Os principais impactes associados à abertura de novos acessos ocorrem na fase de construção, onde 

se verificam as principais interferências a nível da ocupação do solo e potenciais afetações de valores 

naturais, paisagísticos e socioeconómicos existentes. De uma forma geral, as atividades construtivas 

de abertura e beneficiação de acessos implicam a produção de poeiras, emissão de ruído, eventual 

abate de vegetação e afetação de solos na faixa afeta ao caminho a abrir, com consequentes impactes 

a nível da degradação local da qualidade do ar, do ambiente sonoro, da flora e vegetação e dos solos. 

Para a análise do cumprimento das condicionantes e medidas de minimização anteriormente 

identificadas para a localização e utilização dos acessos, procedeu-se à elaboração de uma matriz 

contendo a discriminação da afetação de todas as condicionantes relativamente a cada acesso a utilizar 

em fase de obra (Anexo A). Na mesma matriz procedeu-se à identificação das freguesias e concelhos 

atravessados por cada acesso, para além das extensões relativas de cada acesso. Relativamente à 

afetação de solos pertencentes à Reserva Ecológica Nacional (REN) e Reserva Agrícola Nacional (RAN), 

quantificaram-se as áreas correspondentes que serão atravessadas por novos acessos (pressupondo 

uma largura máxima de via de 4m). No que respeita aos elementos patrimoniais, são identificadas as 
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distâncias a cada acesso, até uma distância de 100m. Registou-se, ainda, o cruzamento de linhas de 

água. 

Das alternativas existentes, selecionou-se o acesso mais vantajoso e direto a cada apoio. Importa 

salientar que se considera acesso a melhorar, aquele que já permite a circulação de uma viatura todo 

o terreno, mas que será necessário beneficiar, para melhorar a circulação. 

Com base na informação apresentada na tabela do Anexo A, verifica-se que a criação de novos 

acessos será responsável, previsivelmente, pelos seguintes impactes residuais, justificando-se em cada 

caso a inevitabilidade de tais situações: 

1. Afetação de RAN: 

o pelos acessos do apoio 8; 

--> trata-se de uma afetação inevitável uma vez que os apoios em referência se encontram 

localizados em solos RAN ou na sua proximidade imediata, conforme é possível constatar pelo 

Desenho A1, pelo que não existe alternativa para a não afetação destes solos → Considera-

se o impacte negativo, temporário, de reduzida magnitude e significado. Após a construção 

da linha em análise, não se prevê a manutenção dos acessos novos, prevendo-se que estes 

sejam desativados, pelo que não ocorrerá a afetação de solos RAN nessa fase. 

2. Afetação de REN: 

o pelos acessos dos apoios 2, 4, 5, 7, 10 a 14, 16 a 18, 20 a 22 e 26 a 37. 

--> trata-se de uma afetação inevitável uma vez que os apoios em referência se encontram 

localizados em solos REN ou na sua proximidade imediata, conforme é possível constatar pelo 

Desenho A1, pelo que não existe alternativa para a não afetação destes solos → Considera-

se o impacte negativo, temporário, mas de moderada magnitude e significado. Após a 

construção da linha em análise, não se prevê a manutenção dos acessos novos, prevendo-se 

que estes sejam desativados, pelo que não ocorrerá a afetação de solos REN nessa fase. 

3. Afetação de solos de capacidade de uso elevada (tipo A):  

o pelos acessos dos apoios 7, 8 e 9 (classe A). 

--> face à elevada presença de áreas agrícolas na envolvente ao projeto, verificou-se inevitável 

a implantação de acessos nesta tipologia de uso do solo, conforme é possível constatar pelo 

Desenho A1, pelo que não existe alternativa para a não afetação destes solos → Considera-

se o impacte negativo, temporário, de reduzida magnitude e significado. 

4. Atravessamento de linhas de água principais: não se regista afetação pela criação de novos 

acessos; 

5. Atravessamento de linhas de escorrência: pelo acesso aos seguintes apoios: 

o 2, 4, 8, 11, 15, 24, 25, 29 e 31. 

Salienta-se a preocupação, na delimitação dos acessos, na minimização da afetação desta 

condicionante, todavia, dada sua presença dispersa e frequente ao longo do traçado, verificou-

se inevitável a sua afetação. → Considerando, contudo, que não correspondem a linhas de 
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água legalmente protegidas e que não apresentam água de forma permanente, entende-se 

que o impacte gerado, apesar de negativo, é temporário, de muito reduzida magnitude e 

pouco significativo. 

6. Proximidade a ocorrências patrimoniais:  

o A ocorrência nº1 encontra-se na área de construção de caminho novo, pelo que se 

prefiguram impactes diretos, negativos, ainda que de magnitude e significância 

reduzida tendo em conta o baixo valor cultural e natureza deste elemento. 

Pelo efeito, e por forma evitar que ocorram quaisquer impactes, estas ocorrências são alvo de 

medidas de mitigação específicas em sede do PAA. 

Articulando o trabalho de campo e o trabalho em Sistemas de Informação Geográfica foi possível 

minimizar a maior distância a espaços urbanos e urbanizáveis dos PDM, compatibilizar os acessos com 

as infraestruturas presentes no território e evitar a afetação de afloramentos rochosos. De referir ainda 

que a presença de recetores sensíveis foi tida em devida consideração na definição dos acessos a 

utilizar em obra, como identificado no Desenho A (Anexo C). A utilização de acessos existentes, que já 

atualmente se implantam na proximidade de habitações (ou outro recetor sensível) apenas será 

responsável por uma ligeira degradação do ambiente sonoro, a qual será, contudo, limitada no tempo 

e pouco significativa. 

5. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Assim, face à identificação das afetações referidas, não se considerou necessário propor medidas de 

minimização adicionais, para além das medidas de carácter genérico preconizadas no capítulo 2, 

referentes à localização dos acessos. As medidas referentes à utilização e recuperação de acessos 

constam na MAA do PAA (Volume 6 do EIA). 

6. CONCLUSÕES 

O presente Plano de Acessos procede à identificação de todos os acessos necessários à execução da 

obra de construção da linha em estudo. Os acessos definidos foram cartografados à escala 1:10 000 e, 

com base nas condicionantes e medidas de minimização definidas, todas as interferências foram 

devidamente identificadas e analisadas. 

A avaliação de impactes desenvolvida permitiu a identificação de diversas interferências. No que toca 

às interferências registadas em solos REN e RAN, constatou-se não existirem alternativas para a não 

afetação destas condicionantes, uma vez que os apoios já se encontram localizados em solos dessa 

natureza ou na sua proximidade imediata.  

Sistematiza-se nas tabelas seguintes, por projeto de linha os apoios cujos acessos são existentes e não 

necessitarão de qualquer intervenção, cujos acessos implicam ações de melhoria ou constituem novos 

acessos. 

 



 
 

19.068 – Volume 5 – Plano de Acessos    

  
8 

Tabela 6.1 – Identificação dos acessos por tipologia de intervenção, nas alternativas de traçado 

Tipo de acesso Traçado em avaliação 

Acessos existentes 
Com acesso exclusivo por acessos existentes:  

nenhum 

Acessos novos (incluindo extensões de 

acessos existentes e/ou a melhorar) 

Com recurso à abertura de acessos novos (ligados 

a acessos a melhorar e existentes): 

1 a 18, 20 a 22, 25 a 37 

Acessos a melhorar (incluindo extensões 

de acessos existentes) 

Com uso exclusivo de acessos a melhorar (ou com 

extensões de acessos existentes): 

19, 23 e 24 

NOTA: não se incluíram os acessos aos apoios já existentes  
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Anexo A:  Análise do cumprimento das condicionantes 

aos acessos por apoio 



Área 

(m
2
)

Indivíduos 

/unidades

1 Santa Maria da Feira X 278,6 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

2 Santa Maria da Feira X - 170,4

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

93 - - - - - - - - - - - - - - - -
leito de curso de 

água
M59 e M115 Apoio em RAN -

3 Santa Maria da Feira X 701,4 7,1

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

7,1 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - -
Nº 56 - Monte 

Novo
15m - - - - M129 Apoio em RAN -

4 Santa Maria da Feira X 228,7 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

5 Santa Maria da Feira X 465,9 34,3

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

34,3 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

6 Santa Maria da Feira X 291,6 249

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

243 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

7 Santa Maria da Feira X 96,8 196,2

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

71,6 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

8 Santa Maria da Feira X - 420,2

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio 

e em sistema agro-

florestal de 

sobreiro

- - - - - - - - - - - - - - - - - montado M67 e M69

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

9 Santa Maria da Feira X - 62,8

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio 

e em sistema agro-

florestal de 

sobreiro

10,7 - - - - - - - - - - - - - - - - montado M67 e M69 Apoio em RAN -

10 Santa Maria da Feira X 1618,1 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

11 Santa Maria da Feira X 248,4 31,6
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- 31,6 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

12 Santa Maria da Feira X 1794 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

13 Santa Maria da Feira X 1642,1 184
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

16 168 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - montado M67 e M69 Apoio em RAN -

14 Santa Maria da Feira X 161,3 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

15 Santa Maria da Feira X 279,8 3,3
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

16 Santa Maria da Feira X 2075,5 51,6

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio 

e acesso em 

sistema agro-

florestal de 

sobreiro

51,6 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

17 Santa Maria da Feira X 415,2 92
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

15 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

ANEXO A: Análise do Cumprimento das Condicionantes por Apoio

N.º 

Apoio
Concelho Freguesia

Tipo de Acesso Acessos Novos

Caracteristicas 

iniciais

Afetação de 

usos área 

circundante

Habitats 

naturais 

(tipo)

Espécies da 

flora sujeitas 

a regime legal 

de proteção1, 
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Justificação para 

Afetação de 

Condicionantes 

pelos Acessos

ObservaçõesExistente 

(Indicar 

com x)

A 

melhorar 

(m)

Novo (m)
Ocupação 

atual do solo

Extensão 

em RAN 

(m)

Extensão 

desagregada 

em REN (m)

Extensão em 

Áreas 

Classificadas 

(m)

Extensão em 

Perímetro 

Florestal (m)

Acessos a Melhorar Áreas de elevada relevância ecológica

Áreas vitais 

conhecidas de 

espécies da 

fauna sujeitas a 

Afloramentos 

rochosos 

Afetação

Elementos Patrimoniais 
Afetação de estruturas 

construídas vernaculares 4
Outras 

condicionantes

Medidas de 

Minimização 

Específicas 

Aplicáveis
Un. Extensão

Ocorrência 

Patrimonial

(nome e n.º)

Distância ao 

Acesso  (m)
Tipologia

1/2



Área 

(m2)

Indivíduos 

/unidades

N.º 

Apoio
Concelho Freguesia

Tipo de Acesso Acessos Novos

Caracteristicas 

iniciais

Afetação de 

usos área 

circundante

Habitats 

naturais 

(tipo)

Espécies da 

flora sujeitas 

a regime legal 

de proteção1, 

Justificação para 

Afetação de 

Condicionantes 

pelos Acessos

ObservaçõesExistente 

(Indicar 

com x)

A 

melhorar 

(m)

Novo (m)
Ocupação 

atual do solo

Extensão 

em RAN 

(m)

Extensão 

desagregada 

em REN (m)

Extensão em 

Áreas 

Classificadas 

(m)

Extensão em 

Perímetro 

Florestal (m)

Acessos a Melhorar Áreas de elevada relevância ecológica

Áreas vitais 

conhecidas de 

espécies da 

fauna sujeitas a 

Afloramentos 

rochosos 

Afetação

Elementos Patrimoniais 
Afetação de estruturas 

construídas vernaculares 4
Outras 

condicionantes

Medidas de 

Minimização 

Específicas 

Aplicáveis
Un. Extensão

Ocorrência 

Patrimonial

(nome e n.º)

Distância ao 

Acesso  (m)
Tipologia

18 Santa Maria da Feira X 6334 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

19 Oliveira de Azeméis X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

20 Oliveira de Azeméis X 369,4 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

21 Oliveira de Azeméis X 105,7 17,2
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

17,2 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

22 Oliveira de Azeméis X 343,3 145
Acesso em 

florestas de 

eucalipto

145 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

23 Oliveira de Azeméis X 210,2 47,6
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

47,6 47,6 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em REN -

24 Oliveira de Azeméis X 589,8 33,2
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

33,2 - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

25 Oliveira de Azeméis X 286,4 173
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

- 16 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em REN -

26 Oliveira de Azeméis X 711 15,5
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

27 Oliveira de Azeméis X 533,2 51,3
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- 51,3 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em REN -

28 Oliveira de Azeméis X 77,5 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

29 Oliveira de Azeméis X 495,8 56,8
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- 56,8 - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - Apoio em REN -

30 Oliveira de Azeméis X 321,3 150,4
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

31 Oliveira de Azeméis X - 148,9

Acesso em 

culturas 

temporárias de 

sequeiro e regadio

66,2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - Apoio em RAN -

32 Oliveira de Azeméis X 202,8 - - - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - - - -

33 Oliveira de Azeméis X 461,3 202,4 Acesso em matos - - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

34 Oliveira de Azeméis X 97,2 108,1
Acesso em sistema 

agro-florestal de 

sobreiro

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

35 Oliveira de Azeméis X 467,4 48,5
Acesso em 

florestas de 

sobreiro

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

36 Oliveira de Azeméis X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

37 Oliveira de Azeméis X 813,7 44,3
Acesso em 

florestas de 

azinheira

- - - -

Acesso em terra 

batida com 

necessidade de 

regularização do 

solo

Não - - - - - - - - - - - - -

Solução 

ambientalmente mais 

favorável

-

Apoios já existentes
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Anexo B: Quantificação do atravessamento de áreas de 

RAN e REN 



1 Ourique União das freguesias de Panoias e Conceição - -
2 Ourique União das freguesias de Panoias e Conceição 372 1488

3 Ourique União das freguesias de Panoias e Conceição 28,4 113,6

4 Ourique União das freguesias de Panoias e Conceição - -

5 Ourique União das freguesias de Panoias e Conceição 137,2 548,8

6 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 972 3888

7 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 286,4 1145,6

8 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

9 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 42,8 171,2
10 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

11 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

12 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
13 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 64 256
14 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
15 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
16 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 206,4 825,6

17 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 60 240

18 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
19 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

20 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

21 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 68,8 275,2
22 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 580 2320
23 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 190,4 761,6
24 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia 132,8 531,2

25 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -

26 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
27 Ourique União das freguesias de Garvão e Santa Luzia - -
28 Ourique Ourique - -
29 Ourique Ourique - -
30 Ourique Ourique - -

31 Ourique Ourique 264,8 1059,2

32 Ourique Ourique - -
33 Ourique Ourique - -
34 Ourique Ourique - -
35 Ourique Ourique - -
36 Ourique Ourique - -
37 Ourique Ourique - -

Estudo de Impacte Ambiental da Abertura da linha Recarei – Paraimo 

para a subestação da Feira, a 400 kV

ANEXO B: Quantificação do atravessamento de áreas de RAN e REN por apoio       

N.º Apoio Concelho Freguesia

Acessos novos

Área total em RAN (m2) Área desagregada em REN (m2)
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